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Resumo
Introdução: Os fungos têm sido associados a casos de infecções secundárias ou infecções persistentes de 
canais radiculares e periodontites apicais crônicas. Dentre as espécies relatadas, a Candida albicans é uma 
das mais comuns e resistentes a muitas substâncias químicas durante a terapia endodôntica. Os produtos 
de origem vegetal são utilizados na Odontologia com a vantagem de não apresentarem efeitos colaterais 
significantes. O objetivo deste estudo é avaliar in vitro a atividade do extrato glicólico do gengibre e do 
hipoclorito de sódio (NaOCl 2,5%), comercialmente obtidos, sobre Candida albicans. A efetividade desse 
extrato e do NaOCl em diferentes concentrações (50%, 25%, 12,5% e 6,25%) foi testada por meio da 
técnica de microdiluição em caldo de cultura em 24 amostras clínicas previamente identificadas como 
C. albicans e 1 amostra-padrão ATCC 18804. Métodos: Os testes foram realizados em duplicata e incluiu 
controle de crescimento das amostras. Após incubação por 24 horas a 37º C, a concentração da diluição 
inibitória mínima (DIM) foi obtida por análise comparativa com o controle de crescimento. A concentra-
ção de diluição fungicida mínima (DFM) também foi obtida pela metodologia de semeadura em ágar Sa-
bouraud. Resultados e Conclusão: Os resultados mostraram que o extrato de gengibre apresentou atividade 
fungicida a partir da concentração de 12,5% (DFM) e apresentou atividade fungistática de 6,25% (DIM). 
O hipoclorito de sódio apresentou atividade fungicida desde a concentração de 6,25%, sendo equivalente à 
concentração de diluição inibitória mínima. Conclui-se que o extrato de gengibre e o hipoclorito de sódio 
apresentam efeito fungicida sobre C. albicans. Entretanto, essa atividade do extrato de gengibre mostrou-se 
concentração-dependente.
DESCRITORES: Candida albicans • Gengibre • Hipoclorito de sódio

Abstract
Introduction: The fungi have been associated with cases of secondary infections or persistent infections of 
root canals and chronic apical periodontitis. Among the species reported, Candida albicans is one of the 
most common and resistant to many chemicals during endodontic therapy. The products of plant origin 
are used in dentistry with the advantage of not presenting significant side effects. The aim of this study 
is to evaluate in vitro the activity of glycolic extract of ginger and sodium hypochlorite (NaOCl 2.5%), 
commercially obtained, on Candida albicans. The effectiveness of this extract and NaOCl at different con-
centrations (50%, 25%, 12.5% and 6.25%) was tested by microdilution in broth culture in 24 clinical sam-
ples previously identified as C. albicans and 1 sample ATCC 18,804. Methods: The tests were performed 
in duplicate and included control of growth of the samples. After incubation for 24 hours at 37 ° C, the 
concentration of the minimum inhibitory dilution (MID) was obtained by comparison with the control of 
growth. The concentration of minimum fungicidal dilution (MFD) was also obtained by the method of so-
wing on agar medium. Results and Conclusion: The results showed that the extract of ginger showed fungi-
cidal activity at concentrations of 12.5% (MFD) and showed fungistatic activity of 6.25% (MID). Sodium 
hypochlorite showed fungicidal activity since the concentration of 6.25%, equivalent to the concentration 
of minimum inhibitory dilution. Concluded that ginger extract and sodium hypochlorite have fungicidal 
effect on C. albicans. However, this activity of ginger extract was shown to be concentration-dependent. 
Descriptors: Candida albicans • Ginger • Sodium hypochlorite
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Introdução
Os microrganismos são os principais agentes etio-

lógicos das alterações pulpares e periapicais, sendo 
fundamental seu controle e eliminação, assim como, 
a neutralização de seus produtos durante o tratamento 
endodôntico (Siqueira et al.26 2003, Tanomaru et al.27 
2003) . Numerosos estudos analisaram a microbiota 
de canais infectados (Estrela et al.7 2003, Ruff et al.21 
2006, Sassone et al.23 2003), verificando que os fungos 
oscilam entre 1% e 17% (Baungarten et al.4 2000) . 

Os fungos têm sido associados a casos de infecções 
secundárias ou infecções persistentes de canais radicu-
lares e periodontites apicais crônicas (Policegoudra et 
al.19 2007, Sina et al.24 2006) . O número de fungos 
nas infecções endodônticas é muito menor em relação 
ao de bactérias, entretanto é o suficiente para manter 
lesão periapical. Dentre as espécies relatadas, a Candida 
albicans é uma das mais comuns e resistentes a muitas 
substâncias químicas durante a terapia endodôntica. 
Em 87% dos casos, a Candida albicans é encontrada 
associada a bactérias gram-positivas embora, possa 
também ser isolada em cultura pura ou associada a bac-
térias facultativas como Enterococcus nas periodontites 
apicais crônicas (Levy et al.14 2006, Ojewole16 2006, 
Valera et al.28 2001).

A eliminação dos microrganismos das ramificações 
dos canais radiculares e demais áreas de propagação 
microbiana deve ser realizada utilizando-se substâncias 
químicas auxiliares durante o preparo biomecânico e 
medicações intracanais. Soluções irrigadoras em dife-
rentes concentrações com atividade antimicrobiana 
têm sido utilizadas, particularmente o hipoclorito de 
sódio (Na0Cl) (Dumai et al.6 2007, Raddiffe et al.20 
2004, Tanomaru et al.27 2003, Zhou et al.31 2006) . 

Este potente desinfectante elimina microrganismos nas 
concentrações 0,5% a 5 % em períodos de tempo cli-
nicamente relevantes (Siqueira et al.25 2000) . Ele tem 
um alto espectro antimicrobiano, conseguindo atuar na 
Candida albicans em baixas concentrações. Contudo, o 
hipoclorito de sódio pode ser cáustico para os tecidos 
periapicais, se inadvertidamente for introduzido neles. 
A reação dos tecidos irá depender do volume e da con-
centração a que foram expostos (Ayhan et al.2 1999, 
Policegoudra et al.19 2007, Siqueira et al.26 2003, Walti-
mo et al.29 2000). Soluções irrigadoras alternativas que 
conjuguem concomitantemente a ação antimicrobiana 
e a propriedade de biocompatibilidade estão sendo pes-
quisadas. 

Recentemente, a busca por fitoterápicos efetivos 
contra microrganismos tem chamado a atenção. Os 
produtos de origem vegetal não agridem a natureza e 
na Odontologia são utilizados com a vantagem de não 
apresentarem efeitos colaterais (Drumond et al.5 2004). 

O gengibre tem sido alvo de estudos científicos na sua 
forma de extrato bruto, extrato etanólico e cetônico, 
porém alguns componentes desses extratos têm maior 
eficiência terapêutica do que outros, como é o caso da 
porção 6-gingerol e 6-paradol. (Jiang et al.9 2006, Leo-
nardo et al.13 2001, Menezes et al.15 2004). 

O gengibre, cujo nome científico é Zingiber offici-
nale, é uma erva anual que cresce em solos arenosos e 
secos, desenvolve-se em climas tropicais e subtropicais, 
tem sido largamente empregado na culinária como 
condimento, em bebidas e na medicina popular. Sua 
parte mais utilizada é o rizoma seco, onde se concen-
tram seus componentes principais os quais são o óleo 
volátil e a oleoresina. A raiz é também caracterizada 
pelo seu sabor picante e um pouco amargo. O gengibre 
é rico em óleos voláteis, gingerol e shogaol. Shogaol é 
um produto da quebra do gingerol produzido durante 
a secagem e é duas vezes mais pungente que o gingerol 
(Peciuliene et al.17 2001) . O componente da raiz gen-
gibre possui atividade antibacteriana sobre as bactérias 
M. luteus, B. cereus, B. subfilis, Enterobacter aerogenes, 
Burkholderia pseudomalle, Staphilococcus aureu (Perei-
ra18 2002, Ruff et al.21 2006). Os diarilheptanoides são 
compostos encontrados no gengibre responsáveis pela 
atividade antioxidante, antiinflamatória, antiprolifera-
tiva, antitoxidade hepática e anti-atividade de tumor 
(Amine Hanza1 2006, Jiang et al.8 2007, Jiang et al.9 
2006).

O 6-gingerol é capaz de inibir a produção de pros-
taglandinas E2 e da interleucina- 1α, influenciando a 
resposta imunológica específica mediata, podendo ser 
utilizado em doenças autoimunes e inflamações crôni-
cas (Lantz et al.12 2007, Waltino et al.30 1999).

As propriedades descritas apontam para o uso pro-
missor do gengibre na Odontologia.  Entretanto, para 
utilizá-lo no interior dos canais radiculares, mesmo nos 
estudos in vitro, faz-se necessária a avaliação prévia em 
modelos que permitam avaliar se ele atua sobre micror-
ganismos do canal radicular, na concentração inibitória 
mínima para que o mesmo tenha ação antimicrobiana. 
A proposta deste estudo é avaliar a atividade antimicro-
biana do extrato glicólico de gengibre e do hipoclorito 
de sódio sobre Candida albicans.
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Material e métodos
Preparo das amostras e suspensões de Candida al-

bicans
Foram utilizados, neste estudo, 24 isolados bucais 

pertencentes ao laboratório de microbiologia da Facul-
dade de Odontologia de São José dos Campos - UNESP 
e amostra padrão ATCC 18804 de Candida albicans. To-
das as amostras foram semeadas em placas de Petri con-
tendo ágar Sabouraud Dextrose (Himedia Laboratories 
Ltda. – Mumbai, Índia) e incubadas em estufa microbio-
lógica a 37o±1oC por 24 horas. A partir do crescimento 
nas placas, foi preparada uma suspensão, em solução sa-
lina fisiológica estéril contendo 108 céls/ml na escala de 
McFarland, (λ: 530 nm / OD: 1,258) com o auxílio es-
pectrofotômetro (Micronal S/A – São Paulo, SP, Brasil).

O método utilizado neste estudo foi o teste de dilui-
ção em caldo. Para tanto, antes da colocação dos micror-
ganismos, foram preparados tubos de vidro e em cada 
tubo foi colocado 0,6g de caldo Sabouraud e água desti-
lada de acordo com a concentração de cada tubo. Foram 
realizadas diluições, em duplicata, de 4 concentrações 
das substâncias testadas: 50%, 25%, 12,5% e 6,25%. 
Em seguida, todos os tubos foram autoclavados.         

As soluções utilizadas neste estudo foram Extrato Gli-
cólico de Gengibre (Farmácia de Manipulação Terapêu-
tica, São José dos Campos, São Paulo, Brasil) e solução 
de hipoclorito de sódio 2,5% (Farmácia de Manipulação 
Terapêutica, São José dos Campos, São Paulo, Brasil). 

Após a esterilização dos tubos contendo caldo Sabou-
raud, em câmara de fluxo laminar (VecoFlow Ltda. – 
Campinas, São Paulo, Brasil), foi acrescentado em quan-
tidades seriadas o extrato glicólico de Gengibre e solução 
de Hipoclorito de sódio 2,5% (Quadro 1). Em seguida, 
foram inoculados 0,1 ml da suspensão padronizada dos 
microrganismos de cada amostra em todos os tubos.

Todos os tubos apresentaram um total de 3 ml de 
volume final e 0,1 ml da suspensão dos microrganismos.  
Foi realizado o controle de todas as amostras testadas, 

sem acrescentar Gengibre ou hipoclorito de sódio.
Os tubos permaneceram em estufa por 24 horas a 

37°C.

Semeadura das amostras
Para determinar a atividade antimicrobiana das subs-

tâncias utilizadas, após 24 horas, foi verificada a turva-
ção do caldo e semeadura em ágar Sabouraud. Depois, 
foram incubadas em estufa a 37ºC por 24 horas. A con-
centração de diluição inibitória mínima (DIM) e a con-
centração de diluição fungicida mínima (DFM) foram 
obtidas comparando-se o grau de turvação do meio de 
cultura teste em relação ao controle de crescimento, e 
o crescimento de colônias características nas placas, res-
pectivamente.

Para avaliar a concentração de diluição inibitória 
mínima utilizou-se como parâmetro a análise visual do 
crescimento de colônias nas placas dos grupos experi-
mentais comparados às do grupo-controle (sem agente 
antimicrobiano).

Resultado
Os dados revelam que o extrato glicólico de gengi-

bre mostrou-se fungicida, em 20% das amostras, com 
DFM 6% e, em 80% das amostras o DFM foi equiva-
lente a 12,5%. Enquanto a DIM foi 6,25% em 100% 
das amostras. O hipoclorito de sódio obteve DFM 6%, 
sendo, nesse caso, equivalente ao valor da DIM. 

Discussão
Testes in vitro de irrigantes endodônticos utilizando-

se cultura microbiológica dependem da concentração da 
substância testada e da suscetibilidade do microrganis-
mo. Nesses testes, a melhor substância é a que elimina 
os microrganismos em segundos, através da metodologia 
de contato direto, ou a que não permite o crescimento 
das cepas ou leveduras, através da metodologia de se-
meadura. A metodologia utilizada no presente estudo é 
amplamente aceita; testaram-se várias concentrações do 

Concentração Caldo Sabouraud Água destilada Gengibre ou Hipoclorito de sódio
50% 0,6 g 1 ml 1 ml
25% 0,6 g 1,5 ml 0,5 ml

12,5% 0,6 g 1,75 ml 0,25 ml
6,25% 0,6 g 1,875 ml 0,125 ml

QUADRO 1 – Concentrações finais das substâncias-teste avaliadas.
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extrato glicólico de gengibre e do hipoclorito de sódio 
sobre a Candida albicans, através da semeadura em ágar 
Sabouraud. Esse teste faz-se necessário antes do emprego 
de novos produtos sobre microrganismos semeados nos 
canais radiculares e in vivo.

Candida albicans foi utilizada porque tem sido co-
mumente identificada em canais radiculares infectados, 
com relatos de resistência ao preparo biomecânico e à 
medicação intracanal como o hidróxido de cálcio (Wal-
timo et al.29 2000, .

A interpretação dos resultados indica que o hipoclo-
rito de sódio foi efetivo e superior ao extrato glicólico de 
gengibre, mesmo na menor concentração testada sobre a 
levedura, evidenciando o seu alto poder antimicrobiano. 
Inúmeras pesquisas estão em acordo com os resultados 
obtidos neste estudo, não sendo encontrada divergên-
cias do efeito fungicida do hipoclorito de sódio (Barroso 
et al.3 2004, Estrela et al.7 2003, Kademi et al.10 2006, 
Khonvilai et al.11 2005, Raddiffe et al.20 2004, Siqueira 
et al.25 2000).

Samy22 2005 confirmaram o alto poder antimicro-
biano testando NaOCl 1% e 5% sobre bactérias gram-
positivas, facultativas e fungos. No presente trabalho, o 
hipoclorito de sódio ficou em contato com a Candida 
albicans por 24 horas.  Apesar de ser um tempo longo, 
outros trabalhos comprovam a eficácia do NaOCl utili-
zando metodologia com tempos curtos de exposição. Em 
2007, Dumani et al.6 verificaram que cones de resilon 
contaminados com C. albicans puderam ser descontami-
nados com hipoclorito de sódio 1% e 5% durante 1 e 5 
minutos. Resultado similar foi encontrado por Sena et 
al. 2006, quando testaram o hipoclorito de sódio 2,5% 
e 5% sobre diversos microrganismos durante 30 segun-
dos, 5, 10, 15, 30 e 60 minutos. Ainda, Ayhan2  (1999) 
propôs um estudo para testar o efeito antimicrobiano 

das substâncias: NaOCl 5.25% e 0.5%, clorexidina 2%, 
álcool 21% e solução fisiológica sobre Candida albicans; 
e verificou que o NaOCl  foi superior as demais, sendo 
que a concentração de 5.25% foi mais efetiva do que a 
concentração de 0.5%  

É sabido dos efeitos bactericida e bacteriostático 
do gengibre sobre bactérias gram-positivas e facultati-
vas (Drumond et al.5 2004, Pereira18 2002, Ruff et al.21 
2006). Entretanto, trabalhos científicos sobre sua ação 
fungicida não foram encontrados na literatura, já que a 
exploração da fitoterapia na endodontia é recente; impos-
sibilitando correlacionar os dados obtidos nesta pesquisa 
com outros. Apesar da C. albicans ser resistente a diver-
sos agentes (Valera et al.28 2001), no presente trabalho 
obteveram-se ótimos resultados utilizando-se o extrato 
glicólico de gengibre; foi possível a eliminação total de 
Candida albicans na concentração de 6,25%, em algu-
mas amostras. Esses resultados apontam para uma nova 
substância a ser testada para o tratamento endodôntico, 
que pode eventualmente ter ação antimicrobiana sobre 
outros microrganismos. Portanto, novos estudos devem 
ser realizados utilizando-se esse e outros fitoterápicos. 

E, a partir dos resultados deste estudo, pesquisas uti-
lizando o extrato glicólico de gengibre deverão ser reali-
zadas, utilizando-se essa substância a partir da concen-
tração de 12,5%.

Conclusão
No presente estudo foi possível concluir que:
O extrato glicólico de gengibre e o hipoclorito de 

sódio têm ação fungicida sobre Candida albicans, sen-
do que essa atividade foi superior com o hipoclorito de 
sódio.

A atividade fungicida do extrato glicólico de gengibre 
está limitada à sua concentração, mínimo 12,5%.
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